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Resumo: Trata-se da relação dos processos estratégicos de fuga, entre os Mbyá-
Guarani,  como concepção ontológica que se dá na contramão da unilateralidade
universalizante  do  projeto  colonial,  esse  que  permanece  atuando  sob  o  viés  da
colonialidade  de  poder  e  seus  vírus  destruidores  e  genocidas.  Como  medida
decolonial,  os  Mbyá-Guarani  adotam  historicamente  a  estratégia  de  fuga  como
maneira de perpetuar uma relação cosmoecológica baseada numa tradicionalidade
originária na ortogeografia dos desdobramentos de Yvy Tenonde vivida nos suportes
do mbyá tekó já orientados na perecibilidade atual, o tekó axy. O fazer-se enquanto
corpo-pessoa Mbyá-Guarani extrapola as medidas de controle dos currais e medidas
asilares da colonialidade, isso enquanto o rejeitar de uma mistura contaminante –
em tempos pandêmicos, são óbvias as analogias possíveis a partir de diversidades
culturais,  essas  que  vivem  centrifugamente  per  se contra  uma  universalização
doentia como o colonialismo tenta instaurar. São dadas observações etnográficas a
fim de estimular situações de pensar-sentir decoloniais. Essas observações se dão
na circulação entre diversas situações: a presença em tata ypy rupa (o "lugar dos
fogos originários"), nos  aty guaçu (as "reuniões comunitárias") na manifestação do
ayvu porã em cidades e localidades variadas, nas caminhadas interculturais relativas
ao jeguata  (o "deslocar-se" caminhante) pelo tape porã (o "bom-belo caminho") na
rejeição direta da colonialidade do poder.


